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RESUmO: o presente trabalho analisa a fronteira entre um programa de OBH - «Ooctor of Business Hdministration» 
e um programa de PhO, procurando clarificar o conceito do primeiro, no que pode ser considerado como uma con­
tribuição para o conhecimento científico, analisando os aspectos metodológicos relacionados com a definição do 
projecto de inuestigação e, nestes dois conteKtos, a interligação entre «Teoria - Prática - Crítica - Teoria». 
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TlTlE: OBH USo PhO: Similarities and differences 
HBSTRHCT: This paper analyses the frontier between a OBH and a PhO, aiming to c1arify in the forme r the concept 
of a scientific contribution, analyzing the methodological dimension within the definition of the research project and 
the «Theory - Practice - Reuiew - Theory» interaction in the OBH. 
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TíTULO: OBH «uersus» PhO: Similitudes y diferencias 
RESUmEn: EI presente trabajo analiza la frontera entre un programa de OBH UOoctor of Business Hdministration" 
(Ooctor en Gestión de Empresas) y un programa de PhO, buscando aclarar el concepto dei primero, en lo que puede 
ser considerado como una contribución para el conocimiento científico, analizando los aspectos metodológicos rela­
cionados con la definición dei proyecto de inuestigación y, en estos dos conteKtos, la uinculación entre uTeoría­
-Prádica-Crítica-Teoría". 

Palabras clave: Contri bución, Objeto, Objetivo, Problema, Problemática, Crítica , Metodolog ía 

H oferta em Portugal, no ano lectivo de 2006/ 07, do pri­

meiro programa de Dodor of Business Administration 
(DBA) 1, coloca também, no nosso país, a necessidade 

de uma clarificação das diferenças face ao Doutoramento 

dito trad icional (PhD). 

O DBA emergiu na década de 19902, e muito centrado 

nas universidades do Reino Unido e Austrália, havendo, no 

final dessa década, mais de 30 universidades que o ofere­

ciam nestes países (Bourner, Ruggeri-Stevens e Bareham, 

2000), a grande maioria das quais em paralelo com a ma-

nutenção do programa de PhD, evidenciando, assim, o claro 

propósito de construção e desenvolvimento de um novo tipo 

de programa, que se distinguisse do PhD no perfil dos 

alunos, objectivos e natureza da dissertação. 

Os elementos distintivos do programa de DBA são a 

exibição de experiência profissional e preferência da posse 

de um MBA como programa pós-graduado (por oposição, 

num PhD, a um MSc e nenhuma experiência empresarial 

requerida) e um Doutoramento para profissionais de gestão 

que vão continuar a desenvolver predominantemente a sua 

ftnlónio Gomes mola e Carlos Gonçalues fifi I REUISTO PtlRJUGUESO E 8RH~LEIRH DE GmAu 



ESTUDOS 

aetividade em empresas, ou seja, profissionais de gestão que 

vão contribuir, no terreno, para a disseminação de melhores 

práticas de gestão (por oposição ao PhO, mais orientado 

para a carreira académica e visando primordialmente con­

tribuir para a literatura académica) . 

Esta diferenciação de perfil dos alunos e objeetivos do pro­

grama, tende a gerar, do mesmo modo, uma distinção na 

natureza e estrutura da dissertação. E, neste âmbito, avulta 

a problemática da contribuição, i.e., saber qual o contributo 

para o conhecimento expeetável numa dissertação de OBA. 

H problemática de «uma contribuição» 
A questão do «modo» como um relatório doutoral pode ser 

considerado por um júri como uma «contribuição para o avanço 

do conhecimento» constitui, talvez, uma das questões mais com­

plexas de um projedo de investigação e, em especial, de um OBA. 

De acordo com Phillips (1992), podemos considerar sete 

alternativas para aquilo que pode ser entendido como «uma 

contribuição» de uma dissertação de um OBA, a saber: 

• dizer alguma coisa acerca de um problema de gestão que 

ninguém tenha anteriormente dito; 

• realizar um trabalho empírico numa empresa ou indústria 

que não tenha sido feito anteriormente; 

• fazer uma síntese de uma «linha» (ou «corrente») de inves­

tigação aplicada à gestão que não tenha sido anterior­

mente feita; 

• apresentar uma nova interpretação de práticas de investi­

gação aplicadas à gestão e/ou à resolução de problemas 

empresarlOls; 

• formular propostas para a resolução de um problema da 

indústria (seetor de aetividade económica) que não te­

nham sido anteriormente formuladas; 
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• utilizar uma técnica, uma metodologia ou um modelo par­

ticular e aplicá-Ia(o) a uma nova área da gestão; 

• outra (a explicitar). 

Pode admitir-se que estas alternativas constituem uma 

possível resposta à questão acima suscitada, tendo em vista 

a produção de um resultado final que leve um júri de avalia­

ção a considerar que se está perante uma contribuição para 

o avanço das práticas (ou literatura) de gestão. 

Uma orientação do programa de Doutoramento 
profissional, muito centrada nas contribuições 

para «um corpo de conhecimento teórico», corre 
o risco de tornar este programa de graduação 

demasiado académico, desuirtuando, desse modo, 
a filosofia e objediuos do mesmo. 

Há, contudo, outro tipo de questões que são colocadas em 

torno de «uma contribuição». Segundo Perry e Cavaye 

(2004), «muitos académicos consideram que uma con­

tribuição não é uma parte importante, mesmo numa tese de 

PhO, e questionam mesmo se uma dissertação de OBA 

necessita de ter uma contribuição para um corpo de conhe­

cimento académico como um critério de avaliação». Acresce, 

ainda, que uma orientação do programa de Doutoramento 

profissional, muito centrada nas contribuições para «um 

corpo de conhecimento teórico», corre o risco de tornar este 

programa de graduação demasiado académico, desvirtuan­

do, desse modo, a filosofia e objeetivos do mesmo, a saber: 

«o OBA pretende contribuir para a qualificação, a um nível 

muito elevado, de profissionais com intervenção aetiva, 

enquanto dirigentes e consultores nas organizações»3. 

Esta abordagem coloca a ênfase de uma dissertação de 
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OBA nas implicações para a melhoria das «práticas de 

gestão» e, deste modo, as duas primeiras alternativas, acima 

apresentadas, parecem merecer algum consenso da comu­

nidade académica, Phillips (1994) e Perry et ai. (2001). No 

entanto, as restantes alternativas podem, também, ser con­

sideradas como vias a utilizar pelo doutorando de um pro­

grama OBA, alargando, deste modo, o seu leque de alter­

nativas4. 

o «focus» da inuestigação 
Considerando-se que a investigação deverá estar orienta­

da, como acima se referiu, para dar uma contribuição origi­

nai para a melhoria das práticas de gestão, num determina­

do contexto profissional (Morley, 2004, p. 367), o doutoran­

do OBA deverá começar por fazer uma reflexão sobre o con­

texto profissional em que tem desenvolvido as suas com­

petências em gestão e identificar, nesse contexto, uma situa­

ção, um caso ou um problema que, pela sua dimensão (ou 

impacto) nos actos de gestão empresarial, mereça a pena 

investigar. 

Concordamos com Popper (1999) na afirmação de que «o 

trabalho do cientista não começa com a recolha de dados», 

mas sim com a «escolha apurada» de um «problema prome­

tedor» e que «seja significativo» numa «problemática», teori­

camente determinada e historicamente situada no presente. 

Tendo em consideração a provável heterogeneidade dos 

percursos profissionais dos doutorandos OBA e, pensando 

naqueles que, numa fase inicial da sua investigação, estão 

hesitantes quanto ao seu objecto de investigação, sugere-se, 

a título meramente exemplificativo, um possível procedimen­

to que poderá ajudar a desbloquear eventuais situações de 

impasse. 

Assim, os doutorandos que estiverem na situação que 

acabámos de referir, podem: 

• pensar a «empresa» como um todo, interagindo com as 

envolventes interna (ou meio ambiente interno) e externa, 

e encontrarem aí a informação de que carecem para iden­

tificarem um problema, ou uma situação anómala, que 

afecte de forma persistente o todo, delimitando, deste 

modo, o seu objecto de estudo; 

• centrar-se nos «processos» da organização (e.g., processo 

de inovação; processo de qualidade; processo de planea-

mento; processo de organização de trabalho; processo de 

criação e partilha de conhecimento; processo de recolha e 

tratamento da informação) e encontrar nestes o leit motiv 
da sua investigação, pois, se identificarem, num desses 

processos, anomalias que possam ser corrigidas, poderão 

contribuir para a melhoria do desempenho da gestão; 

• centrar-se nas «pessoas» e, em particular, nas suas com­

petências; no modo como são geridas; na adequação do 

estilo de liderança aos objectivos e estratégias da organi­

zação, tendo em consideração as competências do agre­

gado humano da empresa . 

Embora o locus principal esteja centrado em cada uma 

destas vertentes, não deve ser ignorada uma visão de con­

junto, comportando múltiplos reenvios e interacções, ou 

seja, a principal problemática pode estar, por exemplo, cen­

trada nas pessoas e, nesse sentido, ser aí que seja identifi­

cado o principal problema a investigar. Porém, isso não sig­

nifica que não se analise as suas interacções com os proces­

sos e a empresa como um todo, tendo, contudo, a preocu­

pação de não aprofundar a análise destas duas últimas 

componentes, pois tal procedimento poderá levar o investi­

gador a desviar-se daquilo que se considera ser o objecto 

central. Estas componentes poderão ser retomadas na parte 

final da dissertação como «contributos para futuras investi­

gações». 

Interligação «Prática - Teoria - Crítica - Prática» (PTCP) 
A delimitação do objecto (ou «campo») de investigação 

constitui um passo importante na construção do projecto de 

investigação. É dele (e nele), aliás, que emerge (e está) a 

área temática em que vai incidir a investigação. Mas não 

basta identificar um problema que merece ser investigado, 

bem como a área temática na qual o mesmo se enquadra; 

é também necessário caracterizá-lo quer quanto à sua 

topologia, quer quanto à sua tipologia, bem como as razões 

e/ou motivações que justificam a sua investigação. Esta 

problemática prende-se com a necessidade de definir de 

forma clara o «objectivo» da investigação a ser feita. 

A definição do objectivo deve ser coerente e convergente 

com a problemática identificada no objecto da investigação. 

O objectivo constitui uma proposta de um resultado que se 

pretende atingir, consistindo este, normalmente, numa pos-
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Quadro 
OB" ccuersus» PhO: Semelhanças e diferenças 

REQUISITOS 
PARA ADMISSÃO DBA PhD 
NO PROGRAMA 

Graduação MBA ou equivalente MSc 
académica 
Qualificações Experiência significativa em gestão Experiência docente e/ou de 

investigação 
Práticas de Não obrigatórias Obrigatórias 
investigação 

FOCO DO 
PROGRAMA DBA PhD 

Destinatários Gestores e profissionais da gestão Docentes e/ou investigadores 
Objectivos Desenvolver competências para dar Aprofundar competências para dar 

um contributo original significativo um contributo original para o avanço 
para as práticas de gestão I do conhecimento científico 

Investigação A precisão de pensamento e de A precisão de pensamento e de 
expressão, bem como a consciência expressão, bem como a consciência 
daquilo que outros escreveram daquilo que outros escreveram sobre 
sobre o tópico objecto de o tópico objecto de investigação, 
investigação, orientados para o orientados para o desenvolvimento da 
contexto profissional ciência 

Incidência da Sobre um problema de gestão de Sobre a literatura, uma teoria, uma 
investigação uma empresa ou de uma indústria metodologia, um paradigma, etc. 

RELATÓRIO 
DOUTORAL DBA PhD 

Formato Dissertação Tese 
Extensão Pouco extenso, dado que o Extenso, variando entre 50 000 e 

doutorando já possui um MBA e 60 000 palavras, podendo atingir um 
experiência profissional, podendo máximo de 100 000 palavras 
variar entre 45 000 e 50 000 
palavras 

Enfase Mais acentuada nas implicações Mais acentuada nos fundamentos 
para a gestão e menos acentuada na teóricos 
teoria 

Estilo/linguagem Linguagem mais rigorosa e mais Terá de respeitar os preceitos e 
profunda do que a do gestor ou do normas de produção científica 
consultor, permitindo uma 
compreensão mais ampla do 
problema num registo académico 

Conclusões Deverá apresentar conclusões e Deverá apresentar conclusões e 
implicações para uma audiência implicações para o avanço da ciência 
mais vasta do que a empresa 
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sível (ou desejada) solução para o problema identificado. 

Neste sentido, a sua formulação deverá começar com um 

verbo no infinito, por exemplo, «propor» um novo modelo de 

avaliação do desempenho de ... , com vista a ... ; «elaboram 

uma nova metodologia para melhoria a competitividade de 

.. . ; etc. 
Admitimos, concordando com Popper (1999), «que todos 

os problemas brotam de alguma espécie de conhecimento», 

ou seja, todos os problemas estão impregnados de «teoria 

antecipadora» (Popper, 1975). Assim, «o progresso da ciên­

cia reside essencialmente na evolução dos seus problemas», 

podendo «ser avaliado pela crescente sofisticação, riqueza, 

fertilidade e profundidade dos problemas» (Popper, 1999). 

Consideramos que a perspectiva de Popper (1999), sobre 

o «progresso da ciência», é aplicável a qualquer projecto de 

investigação científica, e, neste sentido, também ao caso 

específico de um DBA, em que os problemas a investigar 

são, essencialmente, de «natureza prática». 

No pressuposto considerado pelo «racionalismo crítico» de 

Popper (1999) de «que a ciência começa e termina sempre 

por problemas», importa-nos desdobrar a informação impli­

cada no termo ou palavra «problema», o qual tem a sua 

origem no grego proballein que significa lançar, atirar ou 

propor, podendo, em termos gerais, ser sinalizado como 

problema tudo aquilo que se opõe ou resiste à penetração 

da inteligência. Assim, podemos afirmar que alguma coisa é 

um problema, quando a mesma se constitui como uma 

incógnita ou uma dificuldade a resolver. 

Em ciência, a noção de problema reveste-se de alguma 

complexidade, no sentido em que cada problema incorpora 

teoria antecipadora e, assim, cada problema é constituído 

por um padrão, configurado por um certo saber do não 

saber (Costa Freitas, 1992), que procura um outro padrão 

que possa ser sintetizado por esquema explicativo plausível. 

Deste modo, o exercício de formulação, interpretação ou 

compreensão de um problema constitui uma exigência 

metodológica do trabalho científico que implica uma neces­

sidade de aprendizagem, porque cada problema é uma sin­

gularidade, ou seja, é único, irrepetível e inconfundível, e, 

neste sentido, é um existente e também um referente que tem 

de ser interpretado na sua especificidade. 

Por isso, um problema, enquanto tal, identificado pela 

comunidade científica, pode exigir práticas científicas, a 

saber, as de aprender a compreender um problema - tal 

como Popper (2003) afirma «nós não somos estudantes de 

uma qualquer matéria, mas estudantes de problemas» e, por 

vezes, a única maneira de compreendermos um problema é 

através de procedimentos de «tentativa/erro/discussão críti­

ca» (Popper, 1999). 

Na interligação entre a «prática» e a «teoria», é importante 

notar que «os problemas práticos podem originar problemas 

teóricos» e, igualmente, «os problemas teóricos podem ori­

ginar problemas práticos», estando, estes últimos, relaciona­

dos com a necessidade de explicar o como e o porquê do 

problema prático que está a ser investigado (Popper, 1999). 

Veja-se, por exemplo, o problema de uma estrutura finan­

ceira desequilibrada, com uma elevada insuficiência de 

fundo de maneio e com fortes repercussões na tesouraria da 

empresa e, por conseguinte, no risco financeiro (risco de li­

quidez ou de solvência). 

O estudo deste problema prático pode levar o investigador 

São estes reenllios sistemáticos entre os problemas 
práticos e os problemas teóricos, que fazem crescer 
a base de conhecimentos do inllestigador, ou seja, 
o seu conhecimento tácito/explícito e, à medida 

que aprende a compreender cada lIez melhor o proble­
ma, tentará ajustar ou corrigir a teoria, 

ou substitur-la por outra. 

a ter de recorrer a teorias financeiras que lhe permitam com­

preender as causas relevantes do problema em questão, 

podendo utilizar, por exemplo, teorias do equilíbrio finan­

ceiro ou teorias da estrutura financeira. Porém, estas teorias 

podem não ser suficientes (ou adequadas) para a com­

preensão do problema em estudo e surgem, deste modo, 

novos problemas que poderão repetir-se continuamente. 

Estes problemas teóricos poderão estar relacionados com 

«dificuldades internas das teorias iniciais», a sua insuficiência 

explicativa, por exemplo, ou «discrepâncias entre a teoria e 

os factos» e, nestas situações, o investigador, «desiludido 

com as 'velhas' teorias», nas quais ele pensava encontrar os 

fundamentos de que necessitava, terá que procurar resposta 

noutro tipo de teorias, por exemplo, na teoria da decisão ou 
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em teorias comportamentais, ou então propor «um ajuste 

nas 'velhas' teorias» pois, de outro modo, não consegue 

compreender correctamente o problema que se propõe 

investigar (Popper, 1999). 

São estes reenvios sistemáticos entre os problemas práti­

cos e os problemas teóricos, que fazem crescer a base de 

conhecimentos do investigador, ou seja, o seu conhecimento 

tácito/explícito e, à medida que aprende a compreender 

cada vez melhor o problema, tentará ajustar ou corrigir a 

teoria, ou substituí-Ia por outra. Por conseguinte, neste 

processo de tentativa e erro, o investigador vai aprendendo 

a desenvolver o espírito crítico face às suas tentativas, além 

de descobrir onde residem as suas dificuldades, aprende 

com os seus erros e os seus fracassos, por uma espécie de 

método de feedback (Popper, 1999). 

Pode dizer-se, de um modo simplificado, que o método da 

ciência integra o método pré-científico de aprendizagem a 

partir dos erros. Esta integração é feita por intermédio de um 

mecanismo chamado discussão crítica (Popper, 1999). 

Numa perspectiva Popperiana sintetizada, pode conside­

rar-se o seguinte critério metodológico: 

• identificar e seleccionar um problema com o qual o inves­

tigador se depare casualmente, ou do qual conheça os 

contornos principais; 

• tentar resolvê-lo, propondo uma teoria, um método, um 

procedimento ou um modelo como tentativa de solução; 

• discutir criticamente as teorias subjacentes à problemática, 

de modo a aumentar o conhecimento através da elimi­

nação de alguns erros e, deste modo, aprender a com­

preender os problemas e as teorias, bem como a necessi­

dade de encontrar novas soluções; 

• verificar que a discussão crítica, mesmo a que tem por 

objecto as melhores teorias, revela sempre novos proble­

mas. 

Estes quatro passos podem ser traduzidos em quatro 

palavras que sintetizam os aspectos essenciais do método 

científico de Popper: Problemas - Teorias - Críticas - Novos 

Problemas (P-T-C-P). 

Das quatro regras metodológicas que acabámos de apre­

sentar, importa-nos destacar o papel da crítica. Termo com 

origem no grego krinein que significa julgar, como um crité­

rio que distingue o verdadeiro do falso. A crítica adequa-se 

aos critérios de investigação científica como um operador de 

racionalidade para razões de verdade reflexiva, quando se 

pretende obter juízos de síntese, operando no próprio juízo 

como razão determinante. 

Deste modo, o exercício crítico aplica-se à tentativa de 

«descobrir (e eliminar) um erro, um defeito ou uma falha 

'dentro' da teoria/prática» (Popper, 1999) . 

É precisamente este processo de reenvios sistemáticos, ou, 

nas palavras de Popper, de feedback negativo, que garante, 

na construção dos enunciados científicos, a sua objectivi­

dade. A discussão crítica permite evidenciar na teoria, ques­

tionando-a, as consistências ou inconsistências da mesma 

com vista à sua aceitação ou refutação. 

Conclusão 
No Quadro apresentado procurámos fazer uma síntese 

das principais semelhanças e diferenças entre um DBA e um 

PhD. No que se refere às semelhanças, ambos utilizam 

metodologias de investigação científica e conferem, aos 

investigadores, o grau de Doutor. No que se refere às dife­

renças, uma investigação em DBA não visa a construção de 

nova teoria, pois aquilo que se pretende é que o doutoran­

do aplique criticamente teorias já existentes à resolução de 

problemas de gestão. 

No entanto, se durante o processo de investigação, o 

doutorando identificar inconsistências nessas teorias, ou 

substitui as mesmas teorias por outras teorias alternativas 

existentes, ou, no caso de as mesmas não existirem, pode 

concluir da necessidade de construção de uma nova teoria 

que resolva o problema em questão, não lhe cabendo, con­

tudo, construir essa nova teoria. Nesta situação, o contribu­

to do doutorando para a ciência e para a gestão seria o da 

identificação de um problema que necessitaria de uma nova 

teoria, através da qual o mesmo pudesse ser resolvido. 

Para uma investigação em PhD, além dos procedimentos e 

contributos já considerados na investigação em DBA, pode 

considerar-se também como desejável a proposta, ou 

mesmo a construção, de novas teorias que possam resolver 

problemas de gestão. 

Tendo em conta as diferenças na natureza do trabalho a 

desenvolver no seio do DBA e no seio do PhD, segue-se, 

como foi referido, que o âmbito e extensão de uma disser-
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tação de OBA é menor do que o âmbito e extensão de uma 

tese de PhO. 

Uma outra diferença relevante, como referimos, diz 

respeito aos destinatários finais da tese, o que condiciona o 

próprio discurso da mesma. Enquanto que no PhO é a 

própria academia o destinatário da tese, sendo a comu­

nidade empresarial um destinatário indirecto (em particular, 

no que diz respeito às aplicações), no OBA a comunidade 

empresarial é o destinatário principal e a academia um des­

tinatário secundário . • 

notas 
1. Grau oferecido pela ISCTE Business School, Lisboa, com a 

designação, em português, de Doutoramento em Gestão 
Empresarial Aplicada. 

2. A designaçãa tem, no entanta, uma já longa tradição de uti­
lizaçãa nos EUA - sendo, porventura, a caso da Harvard Business 
School o mais emblemático -, que, contudo, representa programas 
de Doutoramento com uma tradicional filosofia de PhD (não há em 
praticamente nenhum caso a coexistência na mesma universidade 
das duas designações) . Assim, a origem da designação está numa 
tentativa de autonomização do campo de investigação, face às ou­
tras áreas de conhecimento, no quadro da própria afirmação das 
Ciências de Gestão. 

3. In brochura do DBA da ISCTE Business School, p. 2. 
4. Estas alternativas são convergentes com a «caracterização do 

projecto de investigação», apresentada na brochura da ISCTE 
Business School, e contribuem para a sua explicitação. 

5. Adaptado de 1 Bouner et ai. (2000), p. 494. 
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